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HABITAÇÃO  

Só assentamentos 
e empregos vão 

poder evitar caos 
GER A FERNANDES 

Para cobrir o déficit habitacional de 
Brasília — hoje de proximadamente 150 
mil moradias cerca de 200 mil residên-
cias terão de ser construídas nos próxi-
mos dez anos. O que significa a constru-
ção de 20 mil moradias por ano ou ainda 
55 por dia, tarefa praticamente impossí-

ada. Isto se o crescimento 
DF continuar ao nível de 
ndo pesquisa da Code-

o um total de 2,8 milhões 
o ano 2.000. 
ador Joaquim Roriz pro- 
lucionar o problema do 
nal do DF no decorrer 

nho, com perspectiva de 
entregar cinco mil lotes até 1992. Segun-
do o presidentè da empresa, Humberto 
Ludovico, a Te acap vai intensificar as 
licitações tamb m em outras áreas do 
DF. O programde assentamento da po-
pulação de baixi renda tem previsão de 
atender nos pilcimos dois anos, 45 mil 
cadastrados. 

 

PRWATIZAÇÃO 
Na opinião dos empresários do setor, , para equilibrar déficit habitacional o 

governo precisa continuar atendendo à 
população de b ixa renda, através dos 
assentamentos, abrir espaço para a 
venda de lotes ela iniciativa privada. 
"Brasília é o ún.  o lugar no País onde a 
iniciativa privad não pode lotear", dis- 

Mau uso do solo 
leva à expulsão 
O presidente do Instituto de 

Arquitetos do Brasil (IAB), José 
Roberto .Bassul, acredita que a so-
lução para o problema do déficit 
habitacional do DF depende de 
uma reversão na política pública 
de utilização do solo. Segundo ele, 
Brasília ocupa urna situação inve-
jável por ser a única unidade da fe-
deração proprietária da maior par-
te das áreas urbanas ou urbaniza-
veia, num total de dois terços. "A 
política da Terracap tem transfor-
mado o patrimônio público em ins-
trumento de enriquecimento dos 
incorporadores imobiliários, disse. 

Para Bassul, o governo deveria 
adotar um meio de entregar a obra 
pronta à população ao invés de en-
tregar a obra-prima às incorpora-
doras, e deu um exemplo: "Se o go-
verno tem 10 lotes para vender, 
vende apenas três e os recursos se-
rão aplicados na construção nos ou-
tros sete lotes e em investimentos 
em áreas para populações de baixa 
renda", esclareceu. (G.F.) 

se o empresário Luiz Estevão. Segundo 
ele, o objetivo seria o de ajudar o governo 
na solução do problema e as empresas ar-
cariam também com toda infra-estrutura 
dos loteamentos. 

Outras alternativas, segundo a clas-
se empresarial do setor de habitação, se-
riam a ampliação do mercado de traba-
lho, propiciando a aquisição de imóveis 
através de uma política de financiamen-
to, e criação de novas áreas para assenta-
mento das populações de baixa, média e 
alta renda. "Até dois anos atrás, o déficit 
habitacional do DF era o pior do País. O 
monopólio de criar novos lotes era do go-
verno e ele não vinha fazendo isso com a 
devida velocidade. O governo parou de 
criar novos lotes, o fluxo migratório con-
tinuou e o déficit subiu", disse Estevão. 

"Brasília não é mais o 'eldorado' pa-
ra onde as pessoas vinham em busca de 
uma vida mais digna com emprego, saú-
de e moradia e a população precisa ser 
conscientizada de que o constante cresci-
mento populacional tornou-se um desafio 
para a cidade", declarou o empresário e 
deputado federal, Paulo Octávio. Segun-
do ele, o problema mais grave é a falta de 
emprego. 

Ele acrescentou que o déficit hoje em 
Brasília não é só o da falta de moradia 
mas também de uma casa decente. "São 
cerca de 100 mil pessoas- que possuem lo-
te mas não têm condições de construir 
uma casa decente", disse, acrescentando 
que o ideal seria a criação de financia-
mentos, através da CEF, BRB ou bancos 
particulares, para compra de material de 
construção para atender à demanda da 
classe média. Ilha cercada 

Uma população anguStiada distribuí-
da em uma área central de estruturas 
monumentais — o Plano Piloto — rodea-
da de problemas de moradia, educação, 
saúde, transportes e outros por todos os 
lados. Assim foi definida pelo antropólo-
go social da UnB, Luiz Tarlei de Aragão, 
como será Brasília no ano 2.000. Segun-
do ele, autor de uma pesquisa sobre mi-
gração para o DF, por mais que o gover-
no distribua lotes e melhore as condições 
de infra-estrutura mais a cidade se tor-
nará atrativa. 

"Brasília vai se tornar cada vez mais 
propriedade de seus habitantes que vão 
transformar a arquitetura e o urbanismo 
escultural planejados em estrutura vi-
vencial. A humanidade tem suas pró-
prias leis para decodificar o artificial", 
disse o professor Tarlei. Segundo ele, pa-
ra os governadores estaduais há a neces-
sidade de uma política de contenção da a 
corrente migratória para o DF. "Nin-
guém sai de seus estados originários a 
não ser por necessidade. Além do mais, 
os gastos com assentamentos e infra-
estrutura em Brasília são dez vezes 
maiores que os necessários para conter a 
população em seus estados de origem". 

O mestre em planejamento urbano 
da UnB, Neio Campos, responsável por  

de problemas 
uma pesquisa sobre "A produção da se-
gregação residencial em cidade planeja-
da", classifica Brasília como um eterno 
chamariz de migrantes. "A cidade pode 
ser analisada em quatro etapas a come-
çar pela fase de construção, quando os 
brasileiros foram convocados a partici-
par do crescimento de Brasília. Desde es-
se momento, Brasília passou a ser consi-
derada um eldorado, como uma oportuni-
dade de sobrevivência mais digna", 
disse. 

Numa segunda fase, durante o gover-
no de Jânio Quadros, o presidente passa 
a questionar se a cidade seria apropriada 
para cumprir a função de capital, critica 
os custos de sua construção e o que isso 
representou para a inflação, o desempre-
go, gerando uma crise na construção ci-
vil. Com  o regime militar, terceira etapa, 
recomeçou o dinamismo, a transferência 
das embaixadas e a fase de ampliação da 
construção da cidade. 

Brasília, então, voltou a ser um gran-
de chamariz com o oferecimento dos em-
pregos públicos. "A pressão forte da po-
pulação foi se avolumando e o governa-
dor Roriz se viu de frente com o grave 
problema do déficit habitacional", disse, 
acrescentando que ao enfrentar o proble-
ma, através dos assentamentos, Brasília 
voltou a ser um grande chamariz. (G.F.) 

vel de ser reali 
populacional d 
6% ao ano, se 
plan, alcançan 
de habitantes 

Mas o gover 
mete que vai s 
déficit habitaci 
dos quatro anos de seu governo. Segundo 
ele, serão cria 
todas as class 
Imobiliária de 
concluindo um 
mento do Cateti 

s espaços para atender 
sociais. A Companhia 
rasília, Terracap, está 

lanejamento para lotea- . 


